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APRESENTAÇÃO 

Quase todos os caçadores e os pescadores têm fama de mentirosos, e por mais que digam a verdade sobre as suas peripécias ocorridas em suas caçadas e/ou pescarias. Sempre alguém exclama durante as narrações: 

- Que fuminho forte! 

Ou: 

- Você já está ganhando do Pedro Malasartes! 

Mas são sempre são histórias deliciosas, contadas principalmente em reuniões de amigos e até mesmo nos velórios (do lado de fora, é claro). 

E foi por esse motivo que eu resolvi pedir aos amigos que me contassem as histórias ocorridas com os próprios ou com conhecidos (inclusive as minhas, que não são mentiras mesmo), A cada dia publiquei uma delas na rede social e as compilei para a feitura deste catálogo. 

Espero que gostem! 



George Abrão. 
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01 - A CAÇADA DE PERDIZ 

(Atilio Andrade) 



Na época eu já morava em Curitiba e entrando em férias fui para a minha querida cidade: Tomazina. 

Para mim ela era e ainda é o melhor lugar do mundo, e eu não a permuto por nenhuma outra cidade. 

Chegando lá as festas começaram, pois reencontrei meus amigos que ainda lá residiam E organizamos muitos e deliciosos programas. 

Como os campos da cidade são famosos pelo número de codornas e predizes existentes, um dos programas foi uma caçada às aves, prática que na época era livre. 

Num sábado dois amigos e eu organizamos tudo para a caçada, levando o belo e eficiente cão perdigueiro de um deles. Para quem não sabe o bom cachorro de caça, quando fareja a perdiz, fica imóvel, até o caçador mirar a arma. Aí, ele dá um 6 



bote, a ave alça voo, o caçador atira e o cão traz a ave pela boca, até os pés do caçador. 

Pois bem, nós já havíamos caçado três perdizes e achamos que só mais uma bastava. 

O cão tocaiou, deu o bote, eu atirei. Nesse instante mais uma ave levantou voo, e instantaneamente dei mais um tiro. 

Nisso o cão começou a ganir, desesperadamente. 

Nós trocamos olhares preocupados. 

O segundo tiro teria acertado o valioso animal? 

Naquele instante, o cão apareceu no meio da vegetação com uma ave na boca e arrastando uma das pernas traseiras. Ficamos apavorados, até que vimos que com a perna traseira ele puxava a outra perdiz. 
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02 - A CAÇADA DE QUATIS 

(Atilio Andrade) 



Meu irmão e eu, na década de 1960, em Tomazina, falamos pro nosso pai: 

- Vamos pegar a espingarda e vamos caçar. 

- Podem ir, mas, não desperdicem aviamento, pois está muito caro. 

A espingarda era “rabo de égua”, daquelas que você recarrega após cada tiro: coloca a pólvora, mete uma bucha de papel ou pano, depois chumbo e bucha. E soca com a vareta. Daí empurra tudo, coloca a espoleta e pronto é só mirar a caça e 

“bummmmm”! 

E lá fomos nós, dois pias, pronto “pra” caçada e com uma tamanha alegria pelo nosso pai ter consentido. E ele, à distância, ainda gritava para nós: 

- Tomem cuidado, mas não errem tiros. 

- Tá bom deixa com “nóis”, e nos embrenhamos na mata. 
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Anda que anda, encontramos uma árvore enorme (uma peroba) com um bando de quatis. Então eu, como grande atirador, comecei o festival de tiros. 

Carregava a espingarda e “bummmm”. Acabei com os aviamentos e, nada de acertar um tiro, e a 

“quatizada” pulava de galho em galho parecendo tirar sarro dos seus caçadores. 

Atirei tanto que chegou a esquentar o cano da espingarda. Então falei pro meu irmão: 

- Olha cara, gastei quase todo o aviamento e não acertei um tiro, vou colocar o resto da pólvora e chumbo e tentar. 

Meti tudo dentro daquele cano quente e meti a vareta socando tudo, deu uns oito dedos de carga. 

Aí pensei “vai partir o cano e não vai sair o tiro”. E 

a quantizada lá, reunida e nos parecia tirando sarro dos grandes caçadores. Meti a espoleta, mirei, e puxei o gatilho. Só ouvi um “tec”, pois só explodiu a espoleta. Joguei a espingarda no chão e reclamei: 

- Que merda! 

Então meu irmão gritou: 

- Cuidado! 

Peguei a espingarda e notei que a pólvora estava chiando dentro dela. Não deu outra, a chacoalhei na direção dos quatis e o tiro explodiu tão forte que a espingarda caiu da minha mão e foi parar uns dez metros adiante, 

Olhei e vi que não parava de cair quatis da árvore. 

Dois deles desceram tronco abaixo e o meu irmão pegou a unha, jogando-os contra a árvore. 

Catamos a “quatizada” e contamos: eram treze, fora os que fugiram. 
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Chegando em casa, meu pai disse: 

- Vocês deram treze tiros. 

- Sim, respondi, não erramos nem um tiro. 

- Vocês serão caçadores dos bons, igual ao pai. 

Parabéns! 

E nós: kkkkk 
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03 - A CAÇAPESCARIA 

(George Abrão) 



Quando eu era jovem e morava em Jaguariaíva, ganhei uma espingarda de um amigo (daquelas antigas: pica-pau). 

Em certa tarde eu resolvi sair para ver se caçava alguma coisa (naquele tempo a caça era livre) num local próximo à minha casa onde existia um pequeno capão e, sob as árvores, um tanque onde havia bastantes traíras. 
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